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Resumo - A cultura da soja (Glycine max L.) vem sendo significativamente 

comprometida pelo ataque de insetos pragas como Nezara viridula (L.) e Euschistus 

heros (Fabr.) que causam danos diretos aos grãos, tornando-os impróprios para a 

utilização. O trabalho teve como objetivo avaliar a biologia comparada de N. viridula e 

E. heros, alimentados com vagens de soja convencional e transgênica. Observações 

diárias foram realizadas para registro da duração dos ínstares e mortalidade até a 

geração F1 dos indivíduos, mantidos em laboratório, alimentados com vagens de soja e 

dieta natural (vagens de feijão, grãos de soja, amendoim cru e ligustro). Para N. 

viridula, a duração do estágio ninfal avaliado foi igual para as cultivares (32,94 ± 2,10 

[convencional] e 32,44 ± 1,65 [RR] dias), com mortalidade de 77,50% e 67,50%, em 

soja convencional e transgênica, respectivamente. Para E. heros, a duração do estágio 

ninfal avaliado para soja convencional, não apresentou diferença significativa para a 

RR, 32,50 ± 4,50 e 27,91 ± 0,80 dias, respectivamente. A mortalidade das ninfas em 

soja convencional de 97,50% foi maior em relação a RR 62,50%. As cultivares de soja 

permitiram o desenvolvimento das ninfas de N. viridula até a fase adulta, porém reduziu 

substancialmente sua oviposição. A cultivar convencional causou uma mortalidade 

superior à RR em ninfas de E. heros, reduzindo substancialmente o número de adultos. 

A cultivar RR permitiu o desenvolvimento de E. heros, no entanto, reduziu a 

longevidade, o número de fêmeas que ovipositaram e o número de ovos por fêmeas, 

enquanto que a convencional não proporcionou sua reprodução.  

Palavras chave - percevejo-marrom, percevejo-verde e transgenia. 
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Considerações Gerais 

A soja chegou ao Brasil via Estados Unidos, em 1882, é a cultura que mais 

cresceu nas últimas três décadas e corresponde a 49% da área plantada em grãos do país 

(MAPA 2012), o aumento da produtividade está associado aos avanços tecnológicos, ao 

manejo e eficiência dos produtores, estruturação do mercado que viabilizaram a 

expansão da exploração desta cultura para diversas regiões (Dall‟Agnol et al 2010).  

É considerada uma das oleaginosas mais importantes do mundo, graças ao seu 

alto teor de proteínas, que lhe proporciona múltiplas utilizações, com a formação de um 

complexo industrial destinado ao seu processamento (Grazziero & Souza 1993).  

A área plantada na região Centro-Oeste com a oleaginosa na temporada 2012/13 

apresenta um incremento de 11,2% em comparação a temporada 2011/12, alcançado 

12.788.200 hectares e acréscimo 9,1% na produção, ou seja, 38.091.400 toneladas. Esse 

aumento está relacionado ao elevado nível das cotações no mercado interno e externo e 

ao bom desempenho com relação à comercialização realizada de forma antecipada, que 

nessa temporada atingiu níveis recordes (Conab 2013). 

O Brasil possui áreas disponíveis, condições climáticas e tecnologias para ser, 

em curto prazo, o maior produtor mundial de soja. Nesse cenário, também se 

consolidará como o maior produtor desse grão e seus derivados não geneticamente 

modificados (Não-GM), para atender a crescente demanda mundial, principalmente da 

Comunidade Européia e Ásia. A região central do Brasil vem se firmando como a maior 

produtora de soja convencional devido a vários fatores que interferem na decisão dos 

agricultores na escolha das cultivares, tais como: custo das sementes GM x Não-GM, 

pagamento dos royalties, custo de produção, rentabilidade, pagamento de prêmio na 

comercialização, estrutura para segregação dos grãos Não-GM, rastreabilidade, logística 

e certificação (Brogin et al 2011). 

A escolha da cultivar CD202, foi realizada com base no potencial produtivo, 

precocidade, a possibilidade do plantio antecipado, visando o cultivo do milho safrinha, 

e principalmente a sua estabilidade, que fizeram da CD 202 a cultivar mais plantada no 

Brasil (Coodetec 2013). 

Por outro lado, os organismos geneticamente modificados (OGM‟s) possuem 

seus genomas alterados pela engenharia genética, com a introdução de sequências de 
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DNA de outro organismo ou pela inativação de parte de seus genes (Terada et al 2002). 

Um dos mais importantes e promissores desdobramentos desta tecnologia estão 

associados ao desenvolvimento de variedades de plantas transgênicas (Oraby et al 2007, 

Rigano et al 2009, Murén et al 2009). 

Estudos com culturas transgênicas visam alterar, adicionar ou remover um 

carácter de interesse, levando-se em conta as necessidades sociais e econômicas de 

consumidores e produtores. Para que uma planta transgênica possa ser efetivada como 

nova tecnologia é necessário a sua integração com os sistemas produtivos. Também é 

fundamental que esta nova planta não represente riscos à saúde humana e ao ambiente 

(FAO 1999). 

O uso de OGM‟s constitui uma importante ferramenta no manejo integrado de 

insetos-praga, doenças e plantas daninhas (Reis et al 2010). A modificação genética da 

soja transgênica tem por objetivo o aumento da resistência da planta ao herbicida 

glifosato o que representa inovação tecnológica no controle de plantas daninhas. A 

transgenia facilita o manejo da cultura, ao permitir menor número de aplicações de 

herbicida, o que resulta em menor custo de produção (Pelaez et al 2004). 

 O plantio global de culturas biotecnológicas/GM aumentou 100 vezes desde 

1996, dos 1,7 milhões de hectares em 1996, quando as culturas biotecnológicas foram 

comercializadas pela primeira vez, para 170 milhões de hectares em 2012. Sendo a soja 

a principal cultura biotecnológica (James 2013). 

Os detentores da tecnologia dos transgênicos proclamam redução substancial no 

uso de agrotóxicos com menor impacto negativo da agricultura no ambiente (Reis et al 

2010). Porém, o uso do glifosato tem aumentado consideravelmente após liberação da 

soja transgênica. Por exemplo, nos EUA houve acréscimo de 19 vezes no consumo de 

glifosato desde o ano de 1996 (Bonny 2007).  

Com o crescente uso de herbicidas e diante da grande expressão econômica da 

soja no Brasil, qualquer fator que interfira na produção torna-se de grande importância 

para o país. Dentre os principais fatores de redução na produtividade têm-se as perdas 

ocasionadas por alguns insetos-praga, como os sugadores (Embrapa 2008). 
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Dentre os sugadores cita-se: o percevejo-verde Nezara viridula (L.), o 

percevejo-verde-pequeno Piezodorus guildinii (West.) e o percevejo-marrom Euschistus 

heros (Fabr.) (Hemiptera: Pentatomidae) (Cividanes 1992). 

A alimentação de percevejos danifica diretamente os frutos e sementes, tornando 

o produto impróprio para o consumo humano e como semente para produtores. O 

complexo de percevejos em todo o mundo sempre foi difícil de controle, e o advento 

das práticas de cultivo intensificou este problema trazendo incrementos de danos a cada 

safra (Borges et al 2010).  

A presença de elevadas densidades populacionais de percevejos na cultura da 

soja, o aumento do número de aplicações de inseticidas além dos sérios danos causados 

às sementes é hoje uma realidade em muitas regiões produtoras do Brasil (Corrêa-

Ferreira et al 2009, Guedes et al  2012). 

O crescimento populacional é decorrente da intensa migração de insetos adultos, 

provenientes de lavouras recém-colhidas, em busca de melhores condições de abrigo, 

alimentação e reprodução. Os percevejos costumam colonizar as plantas de soja em 

diversos estágios de desenvolvimento. Porém, a capacidade de causar danos está 

limitada a sua alimentação nas vagens e sementes, durante o período de formação até o 

amadurecimento das vagens (Gazzoni 1998). 

Próximo à fase de floração, os percevejos iniciam a oviposição e é a partir do 

desenvolvimento de vagens, que os problemas com os percevejos são importantes. 

Portanto, o período mais crítico ao ataque desses insetos sugadores vai de o inicio do 

desenvolvimento das vagens até o final do enchimento de grãos. No período de 

maturação, as plantas suportam ataques maiores de percevejos e sua produtividade 

praticamente não é afetada (Corrêa-Ferreira & Roggia 2012). 

O manejo desses insetos sugadores exige medidas integradas, envolvendo o 

manejo de outras pragas, as diferentes fases do desenvolvimento da soja e as diferentes 

culturas que compõem o sistema produtivo. Portanto, a adoção de ações de manejo 

integrado de pragas é fator fundamental ao equilíbrio do sistema, buscando associar a 

produção com qualidade e a sustentabilidade do ambiente (Corrêa-Ferreira & Roggia 

2012). 
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Medidas de controle devem ser tomadas sempre que a densidade populacional 

atingir o nível de ação, ou seja, um percevejo por metro linear, segundo Gazzoni et al 

(1981), e a soja estiver entre o início do desenvolvimento de vagens até o início da 

maturação (Bueno et al 2011).  

Esta dissertação está organizada na forma de artigo em que se estuda a biologia 

comparada de N. viridula e E. heros, alimentados com vagens de soja convencional e 

transgênica. Está nas normas para submissão de trabalhos do periódico Neotropical 

Entomology. 
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Introdução 

Nezara viridula (L.) e Euschistus heros (Fabr.) são considerados pragas 

importantes da cultura da soja por se alimentarem diretamente nos grãos, sendo 

responsáveis por danos que refletem na redução da produção, na qualidade das sementes 

e por transmissão de doenças (Belorte et al 2003).  

Ao se alimentarem, reduzem o tamanho dos grãos e teor de óleo contido neles, 

diminuindo ainda o teor de proteínas (Souza et al 2012). A presença de elevadas 

densidades populacionais de percevejos na cultura da soja, o aumento do número de 

aplicações de inseticidas, além dos sérios danos causados às sementes, é hoje uma 

realidade em muitas regiões produtoras do Brasil (Guedes et al 2012). 

O controle de N. viridula e E. heros, tem sido dificultado, pois a utilização de 

práticas de cultivo para soja intensificam este problema trazendo incrementos de danos 

a cada safra (Borges et al 2010). Dada a necessidade de aplicações seguidas de 

inseticidas para evitar perdas na produção, a importância em se obter cultivares de soja 

com resistência a insetos tem sido destacada (Lourenção et al 2010). 

O uso de organismos geneticamente modificados constitui uma importante 

ferramenta no manejo integrado de insetos-praga, doenças e plantas daninhas (Reis et al 

2010).  

A utilização de resistência de plantas apresenta-se como um excelente método 

no manejo integrado de pragas (MIP). De acordo com o tipo, a resistência pode 

provocar interferências negativas na biologia, e/ou no comportamento dos insetos e 

ainda atuar na capacidade da planta de suportar populações elevadas da praga sem que o 

rendimento seja significativamente afetado (Painter 1951).  

A importância é saber se essas cultivares podem afetar adversamente os insetos, 

proporcionando informações que permitam dinamizar programas de melhoramento 

dessa oleaginosa que visem incorporar fatores de resistência a insetos (Fugi et al 2005).  

Plantas geneticamente modificada oferecem benefícios à agricultura moderna. 

No entanto, esta tecnologia pode afetar o controle biológico natural e a biodiversidade 

por meio de efeitos diretos e indiretos das plantas transgênicas sobre o valor adaptativo 

e comportamental de artrópodes não-alvo. Diante disso, incertezas persistem sobre os 
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efeitos da possibilidade de as plantas transgênicas afetarem os organismos não-alvo de 

diferentes níveis tróficos (Frizzas & Oliveira 2006). 

Em face da expansão do uso da soja transgênica no Brasil, da falta de 

conhecimento dos efeitos que essa tecnologia pode promover em percevejos, este 

trabalho teve como objetivo determinar a biologia comparada de N. viridula e E. heros, 

alimentados com vagens de soja das cultivares CD202 convencional e CD202RR 

transgênica.  

Material e Métodos 

Local 

Os experimentos foram realizados entre os meses de setembro a março de 2012, 

no Laboratório de Entomologia Aplicada, da Faculdade de Ciências Agrárias (FCA), da 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), no município de Dourados, Mato 

Grosso do Sul, Brasil. A criação e os estudos de biologia foram realizados em sala 

climatizada (26 ±1ºC, umidade relativa do ar (UR) de 60 ±10% e fotoperíodo de 

14Luz:10Escuro). 

Criação estoque de N. viridula e E. heros em laboratório 

A criação de N. viridula e E. heros foi estabelecida a partir de indivíduos 

coletados em agroecossistemas de soja da área experimental da UFGD. Os insetos 

foram mantidos em potes plásticos (19 x 22 x 10 cm), forrados com papel filtro. Para 

permitir à aeração, as tampas dos potes foram recortadas no centro e a abertura foi 

coberta com tecido tipo organza (Silva et al 2008).  

Os percevejos foram alimentados com uma dieta mista composta de vagens de 

feijão (Phaseolus vulgaris L.), grãos de soja, grãos de amendoim cru (Arachis hypogaea 

L.) e frutos de ligustro (Ligustrum lucidam T.) trocados duas vezes por semana (Panizzi 

& Mourão 1999, Costa et al 1998).  

Variedade, desenvolvimento das vagens 

A variedade utilizada neste trabalho foi a Coodetec CD 202 convencional e a 

transgênica CD 202RR, devido serem muito cultivadas no Brasil e Paraguai pela sua 

rusticidade e produção.  
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Em casa de vegetação realizou-se o plantio em vasos com solo corrigido e 

adubado seguindo as exigências da cultura, colocou-se 5 sementes por vaso, após a 

germinação realizou-se o desbaste deixando apenas duas plantas por vaso. Não foi 

empregado o uso de produtos químicos. E o plantio foi escalonado a cada quinze dias 

para que sempre houvesse vagens entre os estádios R5.5 e R6 (pois estágios anteriores 

apresentam espaços de ar entre o grão e a vagem, o que dificulta a absorção de 

nutrientes pelo estilete do sugador CITAÇÃO). 

Bioensaios 

Os alimentos testados foram vagens de soja convencional variedade CD202 e 

sua isolinha, a variedade CD202RR (entre os estágios R5.5 e R6) e dieta natural (vagem 

de feijão, grão de amendoim cru e frutos de ligustro). Água foi oferecida às ninfas e 

adultos por meio de algodão umedecido. Os alimentos foram trocados a cada dois dias. 

Para registro dos parâmetros biológicos de ninfas e adultos foi utilizado o 

delineamento experimental inteiramente casualizado com três tratamentos. Tendo em 

vista que ninfas de primeiro ínstar não se alimentam e apresentam comportamento 

gregário (Panizzi & Silva 2009), 240 ninfas de 2° ínstar foram agrupadas em cinco 

indivíduos por repetição, formando dezesseis repetições para cada tratamento (vagens 

de soja convencional, e de soja transgênica RR e dieta natural) para N. viridula e E. 

heros.  

Foram realizadas observações diárias para registro da troca de ínstar e 

mortalidade. Os adultos emergidos desta primeira etapa foram separados por sexo e 

formados os casais. Cada casal ficou acondicionado em uma placa de petri de 9 cm de 

diâmetro, com o mesmo alimento das ninfas.  

No dia da emergência dos adultos desta primeira etapa, estes foram separados 

por sexo e pesados em balança eletrônica (Bel Equipamentos Analíticos, Mark 60). 

Realizou-se a formação de casais de acordo com a quantidade disponível de adultos no 

dia, estes casais ficaram acondicionados em placas de petri de 9 cm de diâmetro, 

recebendo o mesmo alimento das ninfas. As características biológicas avaliadas foram 

tempo de desenvolvimento ninfal em dias do 2° ao 5° ínstar em dias, tempo de duração 

de cada ínstar em dias, peso dos adultos na emergência (g), longevidade de machos e 

fêmeas em dias.  
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As características biológicas avaliadas para a geração F1 do experimento foram 

número de fêmeas que ovipositaram, número de ovos por casais, período de incubação 

em dias, duração da primeira ecdise em dias e viabilidade (%) de ovos e indivíduos que 

chegaram ao 2° ínstar. 

Análise estatística 

Os dados das características biológicas de ninfas e adultos foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA) e quando significativo, as médias foram comparadas 

utilizando-se o teste de Tukey (P≤0,05). As análises foram realizadas utilizando o 

pacote estatístico Assistat 7.6 beta (2012).  

Resultados 

Aspectos biológicos de ninfas de N. viridula.  

O período de desenvolvimento ninfal total avaliado do 2° ao 5° instar de N. 

viridula foi igual para as ninfas alimentadas com soja convencional e transgênica, 

porém, foi maior em relação às ninfas alimentadas com dieta natural. A soja 

convencional e transgênica promoveram aumento no período de desenvolvimento ninfal 

total de 6 dias comparado a dieta natural. A dieta natural foi o alimento que promoveu o 

menor tempo de duração do período de desenvolvimento ninfal total (Tabela 1).  

Para duração de cada ínstar, não houve diferença estatística para o 2° e 5° ínstar 

entre as diferentes dietas. Para duração do 3° e 4° ínstar, a duração em dias de cada 

ínstar foram iguais para soja convencional e transgênica e menor para a dieta natural 

(Tabela 1). 

A somatória do valor da mortalidade das ninfas de N. viridula durante o estágio 

ninfal foi elevado para soja convencional (77,50%, referente à 62 indivíduos) e soja 

transgênica (67,50%, referente à 54 indivíduos), enquanto que na dieta natural este valor 

foi relativamente baixo (13,75%, referente à 11 indivíduos) (Tabela 1). 

Aspectos biológicos de adultos de N. viridula. 

A duração do estágio adulto foi igual para ambas as cultivares e menor em 

relação a dieta natural, que apresentou um acréscimo de 13 dias neste estágio. Dados 

semelhantes foram obtidos para a longevidade de fêmeas e machos. Para fêmeas, a soja 
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convencional apresentou uma longevidade de 26,55 dias, semelhante ao encontrado na 

soja transgênica 26,81 dias, enquanto que em dieta natural 44,17 dias. Para machos, a 

longevidade foi igual em relação à longevidade encontrada para as fêmeas, sendo 26,83 

dias para soja convencional, o que não diferenciou da soja transgênica (25,69 dias), 

sendo ambas inferiores ao que se obteve em dieta natural (39,47 dias) (Tabela 2). 

O peso corporal médio de fêmeas foi superior em dieta natural, 0,151 g, 

enquanto que não diferiu entre soja convencional e transgênica, apresentando 0,126 g e 

0,116 g, respectivamente. No entanto, o peso corporal de machos foi igual para os 3 

tipos de alimentos, 0,127, 0,114 e 0,127 g em soja convencional, soja transgênica e 

dieta natural, respectivamente (Tabela 2). 

Os casais alimentados com vagens de soja convencional não geraram prole. Para 

soja transgênica, apenas uma fêmeas de 8 casais realizou postura. Esta única fêmea 

oriunda de soja transgênica, ovipositou 19 ovos, com viabilidade de 73,68%, tendo 

período de incubação de 7 dias, chegando a primeira ecdise em 4 dias apresentando uma 

viabilidade  de 64,29% (1° ao 2° ínstar). Em dieta natural foram formados 22 casais, as 

médias encontradas foram: 465,47 ovos/fêmea, viabilidade de 87,80% de eclosão e 

70,52% de mudança do 1° ao 2° ínstar. Duração do período de incubação 6,03 dias e 

período da primeira ecdise de 4,04 dias (Tabela 3). 

Aspectos biológicos de ninfas de E. heros.  

O período de desenvolvimento ninfal avaliado do 2° ao 5° ínstar foi igual entre 

as ninfas alimentadas com dieta natural (testemunha) 26,25 ± 0,42 (EP) dias e vagens de 

soja transgênica 27,91 ± 0,80 (EP) dias. Ninfas alimentadas com vagens de soja RR, por 

sua vez também não apresentaram diferença para às ninfas alimentadas com vagens de 

soja convencional 32,50 ± 4,50 (EP) dias (Tabela 4).  

A soja convencional promoveu um aumento no período de desenvolvimento 

ninfal total de 6 dias comparada com à dieta natural. A dieta natural foi o alimento que 

promoveu o menor tempo de duração do período de desenvolvimento ninfal total 

(Tabela 4).  

Para duração de cada ínstar, houve diferença estatística para o 2° e 4° ínstar entre 

as diferentes dietas. Para duração do 3° e 5° ínstar, a duração em dias de cada ínstar não 

diferiu entre as diferentes dietas (Tabela 4). 
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A somatória do valor da mortalidade das ninfas de E. heros durante o estágio 

ninfal foi elevado para soja convencional (97,50%, referente à 78 indivíduos) e soja 

transgênica (36,25%, referente à 29 indivíduos), enquanto que na dieta natural este valor 

foi relativamente baixo (7,50%, referente à 6 indivíduos). O valor da mortalidade total 

foi de 97,50% em soja convencional, 62,50% em soja transgênica e 18,75% em dieta 

natural. (Tabela 4). 

Aspectos biológicos de adultos de E. heros. 

A duração do estágio adulto foi igual para as cultivares de soja e menor em 

relação à dieta natural, que apresentou um acréscimo de 56 dias neste estágio. A dieta 

natural, também apresentou dados superiores para a longevidade de fêmeas e machos. A 

soja convencional não apresentou fêmeas. A duração da longevidade de fêmeas 

encontrado na soja transgênica foi de 15,65 dias, enquanto que em dieta natural 64,51 

dias. Para machos, a longevidade foi igual entre as cultivares de soja e inferior à dieta 

natural, sendo, (17,50 dias) em soja convencional, (13,50 dias) em soja transgênica e 

(83,70 dias) em dieta natural (Tabela 5). 

O peso corporal médio de fêmeas foi igual para os indivíduos alimentados com 

vagens de soja transgênica e dieta natural, 0,064 g e 0,068 g, respectivamente (não 

foram obtidas fêmeas na soja convencional). O peso corporal de machos foi igual para 

soja convencional e transgênica, 0,042 g e 0,050 g, respectivamente, sendo inferiores ao 

peso encontrado nos indivíduos alimentados com dieta natural 0,076 g (Tabela 5). 

Devido ao restrito número de adultos, alimentados com vagens de soja 

convencional, não foi possível a formação de casais e consequentemente, não se obteve 

descendentes. 

Para soja transgênica foram formados 15 casais, destes apenas 9 fêmeas 

realizaram postura, com média de 40,11 ovos/casal, apresentando viabilidade de 54,24% 

de eclosão. Período de incubação de 6,55 dias e período ovo/2°ínstar de 10,07 dias, 

apresentando viabilidade de 67,18% das ninfas que sofreram a primeira ecdise. Para 

dieta natural, foram formados 19 casais destes, 18 fêmeas realizaram postura, com 

média de 452,44 ovos/casal, apresentando viabilidade de 53,63% de eclosão. Período de 

incubação de 6,20 dias e período ovo/2°ínstar de 9,64 dias, apresentando viabilidade de 

81,39% das ninfas que sofreram a primeira ecdise. (Tabela 6). 
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Discussão 

Aspectos biológicos de N. viridula.  

As cultivares de soja não proporcionaram o mesmo desenvolvimento de ninfas 

em relação à dieta natural (testemunha). O menor período de desenvolvimento 

observado em dieta natural pode estar relacionado à qualidade nutricional deste 

conjunto de alimentos. Dietas semelhantes a esta são utilizadas como testemunhas em 

experimentos para criação de pentatomídeos fitófagos em laboratório (Silva et al 2011).  

Vagens de soja tem sido o alimento natural preferencial de N. viridula em campo 

e quando utilizada nos estágios R6, R7 e R8 permite o desenvolvimento completo deste 

inseto (Panizzi & Alves 1993, Panizzi 2000). No entanto, a diminuição da porcentagem 

de sobrevivência durante o desenvolvimento ninfal de N. viridula alimentados com 

vagens de soja no estágio R6 também foi observada por Panizzi & Alves (1993), 

observando mortalidade de 70% das ninfas alimentadas com vagens de soja, neste 

estágio. 

A duração do estágio ninfal avaliado neste trabalho, foi maior ao observado por 

Panizzi et al (2000), 27,91 ± 0,46 dias, em ninfas alimentadas com vagens de soja. Por 

outro lado, Souza et al (2012), observaram um período de desenvolvimento ninfal de  

31,19 ± 1,21 dias (semelhante ao encontrado neste trabalho) em ninfas alimentadas com 

vagens da cultivar Conquista, concluindo que N. viridula não completou o seu 

desenvolvimento. O maior período de desenvolvimento ninfal deste percevejo ocorre 

em genótipos de soja com menor teor de proteína (Calhoun et al 1988). 

Panizzi et al (2000) observaram ainda, uma mortalidade durante o estágio ninfal 

de 35,30%, sendo menor do que o observado neste trabalho, tanto em soja convencional 

quanto transgênica, porém semelhantes ao encontrado por Souza et al (2012) que 

registraram 80 e 95% de mortalidade dos indivíduos alimentados com vagens da 

cultivar BRS-242RR e Conquista, respectivamente. 

Scriber & Slansky Jr (1981) apontaram que a qualidade nutricional do alimento 

(energia, nutrientes e aleloquímicos) exerce profunda influência na sobrevivência e 

crescimento de artrópodes imaturos, pois provoca alterações nos índices de 

digestibilidade e de assimilação. 



28 
 

Diante disso, esta alta mortalidade encontrada nos insetos que se alimentaram 

com vagens de soja CD202 e CD202 RR, pode ser atribuída também à antibiose/não-

preferência para alimentação das ninfas. Compostos secundários, como por exemplo, 

aminoácidos encontrados na soja, também podem ser responsáveis pela resistência nas 

plantas (Chiozza et al 2010). 

A morfologia das vagens pode interferir na alimentação dos percevejos, inibindo 

a picada de prova e a continuação da alimentação nas mesmas, existência de compostos 

anti-nutricionais e/ou presença de compostos secundários ou aleloquímicos, que 

segundo Panizzi (1991), faz com que as ninfas e os adultos de N. viridula apresentem 

um desempenho variável. 

A baixa longevidade de adultos alimentados com vagens de soja convencional e 

RR pode estar relacionada à baixa qualidade nutricional deste alimento. Não possuírem 

requisitos nutricionais necessários para o desenvolvimento dos adultos ou por conterem 

compostos secundários, que reduzem a alimentação, a digestibilidade e a assimilação 

dos nutrientes pelos herbívoros (Awmack & Leanther 2002, Parra et al 2009).  

Para os percevejos adultos verificou-se um menor peso e alta mortalidade 

quando alimentados com a soja convencional e transgênica, sugerindo o efeito de 

antibiose para esses insetos. Estes resultados indicam que esta cultivar pode ser 

inadequada para o desenvolvimento de percevejos, pois segundo Soo Hoo & Fraenkel 

(1966), o desenvolvimento do inseto é adequado quando ele apresenta um ciclo de vida 

curto, possui imaturos com pesos adequados e baixa taxa de mortalidade.  

O peso corporal encontrado no presente trabalho foi inferior ao observado por 

Panizzi (2000) em adultos recém-emergidos, alimentados com vagens de soja, 0,199 ± 

0,007 (EP) g e 0,145 ± 0,004 (EP) g para fêmeas e machos, respectivamente. No 

entanto, foi superior às médias registradas por Souza et al (2012), utilizando vagens de 

soja da cultivar BRS-242RR e Conquista, 0,070 ± 0,001 (EP) g e 0,082 ± 0,001 (EP) g, 

respectivamente. 

Apesar de apresentar baixa mortalidade no período ninfal citado acima, quando 

comparado ao encontrado por Souza et al (2012), as cultivares CD202 e CD202RR, 

permitiram o desenvolvimento de N. viridula, até a fase adulta, porém reduziu 

substancialmente sua oviposição.  
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A reprodução das fêmeas é uma característica biológica que está diretamente 

relacionada à qualidade do alimento, pois a reprodução ocorre apenas quando o 

alimento contém nutrientes que permitem a produção dos ovos, a nutrição da progênie e 

a sobrevivência da fêmea (Awmack & Leather 2002, Panizzi & Silva 2009). 

N. viridula é altamente polífago e quando alimentados com frutos de ligustro 

(utilizados na dieta natural) proporcionam melhor oviposição e fecundidade quando 

comparados com vagens de soja, devido a maior atividade de acasalamento, o que leva a 

um ritmo mais intenso de oviposição, como observado por Panizzi et al (1996), Panizzi 

& Mourão (1999) e Panizzi & Grazia (2001). 

Uma continuação da linha de pesquisa em laboratório e campo deverá incluir a 

investigação das características químicas e físicas das cultivares (CD202 e CD202RR), 

que afetam a biologia, sobrevivência de ninfas de N. viridula e por que os adultos não se 

reproduziram. Bem como, a necessidade de se alimentar de outras partes da planta. 

Aspectos biológicos de E. heros.  

Dietas semelhantes à dieta natural utilizada neste experimento são utilizadas 

como testemunhas em experimentos para criação de pentatomídeos fitófagos em 

laboratório (Silva et al 2011). O período de desenvolvimento ninfal observado em dieta 

natural de 26,25 dias foi igual ao encontrado em dieta natural (vagem de feijão, grãos de 

soja e amendoim cru), em condições semelhantes por Costa et al (1998) 26,9 dias.  

A mortalidade encontrada em ninfas do 2° ínstar, alimentadas com vagens de 

soja transgênica foi de 15% (referente a 12 indivíduos) durante o 2° ínstar, semelhante 

ao encontrado por Costa et al (1998), 10,4%.  

Medeiros & Megier (2009) observaram em ninfas de E. heros alimentados com 

vagens de soja, menor duração em todos os estágios de desenvolvimento, chegando à 

17,70 dias (2° ao 5° ínstar), enquanto que o observado neste trabalho foi 32,50 ± 4,50 

(EP) e 27,91 ± 0,80 (EP) dias, em ninfas alimentadas com vagens de soja convencional 

e soja RR, respectivamente.  

As vagens de soja convencional apresentaram mortalidade elevada de ninfas 

durante o 2° ínstar e 3° ínstar, 48 e 30 indivíduos, respectivamente. A duração do 
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período de desenvolvimento ninfal em vagens de soja convencional avaliado foi 

superior ao encontrado em ninfas alimentadas com dieta natural e soja transgênica. 

A mortalidade encontrada em ninfas alimentadas com vagens de soja 

convencional foi de 97,50% (referente a 78 insetos) e em soja RR de 62,50% (referente 

a 50 insetos) foram superiores ao encontrado por Cividanes & Parra (1994) de 6,67% 

(em ninfas alimentadas com vagens de soja das cultivares Paraná e Cristalina, além de 

amendoim) e ao observado por Medeiros & Megier (2009) de 13,30%. 

A alta mortalidade encontrada pode estar relacionada à qualidade nutricional do 

alimento (energia, nutrientes e aleloquímicos) que exerce profunda influência na 

sobrevivência e crescimento de artrópodes imaturos, pois provoca alterações nos índices 

de digestibilidade e de assimilação (Scriber & Slansky Jr 1981). Além disso, esta alta 

mortalidade encontrada nos insetos que se alimentaram com vagens de soja CD202 (2° 

e 3° instares), pode ser atribuída à antibiose/não-preferência para alimentação das 

ninfas.  

A morfologia das vagens interferi na alimentação dos percevejos, inibindo a 

picada de prova e a continuação da alimentação nas mesmas, existência de compostos 

anti-nutricionais e/ou presença de compostos secundários, que segundo Panizzi (1991), 

faz com que ninfas e adultos apresentem um desempenho variável. 

A defesa direta das plantas pode estar relacionada a alguns compostos, como por 

exemplo, aminoácidos encontrados na soja e que podem ser responsáveis pela 

resistência nas plantas (Chiozza et al 2010). As características físicas e estruturais dos 

vegetais, tais como pilosidade, dureza do tegumento, espessura das paredes e expansões 

de ar entre as paredes podem impedir, parcial ou totalmente, a picada de prova e a 

atividade alimentar das ninfas dos pentatomídeos fitófagos (Panizzi & Silva 2009). 

A menor longevidade de fêmeas e machos de E. heros alimentados com vagens 

de soja convencional e transgênica, provavelmente está relacionada à baixa qualidade 

nutricional destes alimentos por não possuírem requisitos nutricionais necessários para 

o desenvolvimento dos adultos ou por conterem compostos não nutricionais, que 

reduzem a alimentação, a digestibilidade e a assimilação dos nutrientes pelos herbívoros 

(Awmack & Leanther 2002, Parra et al 2009). 
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Cividanes & Parra (1994) observaram uma longevidade média de adultos 

(alimentados com vagens de soja das cultivares Paraná e Cristalina, além de grãos de 

amendoim) de 158,66 ± 8,03 dias, superior a 17,50 ± 9,50 (EP) e 13,65 ± 1,81 (EP) dias 

observado em adultos alimentados com vagens de soja convencional e transgênica, 

respectivamente. Estes dados foram menores quando comparado à adultos que não foram 

alimentados, apresentando longevidade de 38,44 ± 1,82 dias, observado por estes autores. 

O peso corporal médio 0,042 ± 0,006 (EP) e 0,057 ± 0,002 (EP) g, encontrado em 

adultos que se alimentaram de vagens de soja convencional e transgênica, respectivamente, 

foram inferiores a 0,075 ± 0,001 (EP) g, encontrado por Medeiros & Megier (2009) em 

adultos alimentados com vagens de soja. Este fato, provavelmente está relacionado à 

baixa qualidade nutricional destas vagens de soja das cultivares CD202 e CD202RR, 

testadas neste trabalho. 

Cividanes & Parra (1994) observaram que 100% das fêmeas (alimentadas com 

vagens de soja das cultivares Paraná e Cristalina, além de amendoim) ovipositaram, em 

condições de temperatura de 26°C, diferente do encontrado em fêmeas que se 

alimentaram de vagens de soja da cultivar CD202RR, 60% (referente a 9 fêmeas). Estes 

autores ainda observaram que as fêmeas que não se alimentaram, não realizaram 

posturas, o que sugere efeito de antibiose/não-preferência para alimentação destas 

fêmeas pela cultivar CD202RR. 

Cividanes & Parra (1994) observaram oviposição de 293,77 ± 31,64 (EP) 

ovos/fêmeas, enquanto que o observado em fêmeas que se alimentaram de vagens de 

soja da cultivar CD202RR foi de 40,11 ± 7,48 (EP) ovos/fêmea. Vagens da soja CD202 

reduziu substancialmente o número de adultos, não possibilitando a formação de casais, 

e, portanto, não se obteve descendentes.  

Comparando a cultivar CD202RR a cultivar IAC-100 (resistente à percevejos) 

houve semelhança na longevidade média, 12,20 dias, observada por Michereff et al 

(2012), enquanto que o observado em adultos alimentados com vagens da cultivar 

CD202RR e CD202, apresentaram 13,65 ± 1,81 (EP) e 17,50 ± 9,50 (EP) dias, 

respectivamente. Embora tenha apresentado maior número de descendentes, as 

cultivares CD202 e CD202RR apresentaram características semelhantes a IAC-100. 

O período de incubação observado para ovos oriundos de fêmeas que se 

alimentaram de vagens de soja transgênica, 6,55 ± 0,15 dias, foi superior ao encontrado 
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por Cividanes & Parra (1994) 5,40 ± 0,11 (EP) dias. Além disso, estes autores 

observaram que a viabilidade desses ovos foi de 94,83%, enquanto que o observado 

neste experimento foi apenas, de 54,24%. 

Essas informações são importantes por aumentar a possibilidade de sucesso no 

manejo de populações desses percevejos na cultura da soja, visto que, as cultivares 

CD202 e CD202RR apresentaram traços de resistência a estes insetos-praga. No 

entanto, estudos adicionais e detalhados são necessários para explicar quais as 

características nutricionais (presença/ausência nutrientes ou de aleloquimicos tóxicos) 

ou atributos físicos que influenciam na biologia de E. heros. 

Como as cultivares CD202 e CD202RR, dificultaram a sobrevivência de N. 

viridula e E. heros, em laboratório, a realização de testes a campo visando observar a 

mesma característica, sem quedas significativas de produtividade, assim, pode-se incluir 

estas cultivares à lista de tolerantes a estes insetos, ou até mesmo, usá-las em programas 

de melhoramento, visando adquirir características mais desejáveis.   

Conclui-se que, as cultivares de soja CD202 e CD202RR permitiram o 

desenvolvimento das ninfas de N. viridula até a fase adulta, porém reduziu 

substancialmente sua oviposição.  

A cultivar convencional causou uma mortalidade superior à transgênica  em 

ninfas de E. heros, reduzindo substancialmente o número de adultos.  

A cultivar RR permitiu o desenvolvimento de E. heros, no entanto, reduziu a 

longevidade, o número de fêmeas que ovipositaram e o número de ovos por fêmeas, 

enquanto que, a convencional não proporcionou sua reprodução. 
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Tabela 1. Médias ± EP de durações (dias) do estágio ninfal e número de ninfas mortas de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) 

alimentados em laboratório com diferentes dietas (número inicial de ninfas= 80, agrupadas em 16 repetições). Temperatura: 26 ± 1°C, UR: 60 ± 

10% e fotoperíodo: 14L:10E. 

Ínstar                                                                                                                                                                                                                                

Tratamentos                                          2°                            3°                              4°                                5°                               Σ 2° - 5° 

Soja Convencional                       7,13 ± 0,37 a           6,31 ± 0,43 b             7,37 ± 0,76 b           11,64 ± 1,64 a                 32,94 ± 2,10 b 

                                                          (30)¹                         (24)¹                           (6)¹                            (2)¹                                  (62)² 

Soja Transgênica RR                  6,47 ± 0,49 a            6,59 ± 0,39 b             8,18 ± 0,25 b           11,27 ± 1,09 a                  32,44 ± 1,65 b 

                                                         (20)¹                          (24)¹                           (2)¹                            (8)¹                                  (54)² 

Dieta Natural                              7,05 ± 0,29 a            5,28 ± 0,13 a             5,35 ± 0,08 a             8,42 ± 0,27 a                  26,09 ± 0,47 a 

                                                          (6)¹                            (4)¹                            (0)¹                            (1)¹                                  (11)² 

CV (%)                                           22,00                        17,24                         15,29                          27,77                                13,67 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤ 0.05). 

¹ Número de indivíduos que morreram neste ínstar. 

² Somatória do número de indivíduos que morreram este intervalo. 
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Tabela 2. Médias ± EP da longevidade (dias) de machos e fêmeas e peso corporal (g) nas primeiras 24hs de vida, de Nezara viridula (Hemiptera: 

Pentatomidae), alimentados em laboratório com diferentes dietas. Temperatura: 26 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e fotoperíodo: 14L:10E.  

   Tratamentos                                          Fêmeas                     Peso de Fêmeas                        Machos                          Peso de Machos 

    Soja Convencional                           26,55 ± 2,67 b              0,126 ± 0,004 b                    26,83 ± 2,65 b                    0,127 ± 0,013 a 

    Soja Transgênica RR                       26,81 ± 3,00 b              0,116 ± 0,006 b                    25,69 ± 1,66 b                    0,114 ± 0,005 a 

    Dieta Natural                                   44,17 ± 5,46 a              0,151 ± 0,003 a                    39,47 ± 4,64 a                      0,127 ± 0,011 a 

    CV (%)                                                     29,99                              9,53                                   25,53                                     15,32 

 Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤ 0.05). 
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Tabela 3. Número de casais, número de fêmeas que ovipositaram, médias do número de ovos, média da viabilidade dos ovos (%), período de 

incubação (dias), média do período de incubação ao 2° ínstar (dias) e viabilidade das ninfas que atingiram o 2° ínstar (%) de Nezara viridula 

(Hemiptera: Pentatomidae), alimentados em laboratório com diferentes dietas. Temperatura: 26 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e fotoperíodo: 14L:10E.  

Tratamentos                       N° casais        ♀ ovip.          N° ovos         Viabilidade         Incubação       Ovo - 2° Ínstar         Viabilidade 

 

Soja Convencional                6                      0                     0                      0                        *                        *                            * 

Soja Transgênica RR            8                      1                    19                   73,68                  7,00                  11,00                     64,29 

Dieta Natural                       22                    19                 465,47               87,80                  6,03                    9,94                     70,52 

Não realizado teste estatístico devido ao restrito número de insetos. 

* Não foi obtido dado. 
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Tabela 4. Médias ± EP de durações (dias) do estágio ninfal e número de ninfas mortas de Euschistus heros (Hemiptera: Pentatomidae) 

alimentados em laboratório com diferentes dietas (número inicial de ninfas= 80, agrupadas em 16 repetições). Temperatura: 26 ± 1°C, UR: 60 ± 

10% e fotoperíodo: 14L:10E. 

Ínstar                                                                                                                                                                                                                                

Tratamentos                                       2°                           3°                              4°                            5°                           Σ 2° - 5° 

Soja Convencional                     6,05 ± 0,17 a         6,33 ± 0,67 a           12,33 ± 4,37 b         11,50 ± 3,50 a             32,50 ± 4,50 b 

                                                         (48)¹                      (30)¹                           (0)¹                           (0)¹                            (78)² 

Soja Transgênica RR                6,87 ± 0,24 b         6,07 ± 0,31 a             6,61 ± 0,41 a            8,30 ± 0,59 a             27,91 ± 0,80 ab 

                                                        (12)¹                      (17)¹                           (5)¹                           (16)¹                           (50)² 

Dieta Natural                            7,01 ± 0,20 b         5,67 ± 0,15 a            5,48 ± 0,19 a             8,09 ± 0,24 a             26,25 ± 0,42 a 

                                                        (5)¹                        (1)¹                            (0)¹                            (9)¹                             (15)² 

CV (%)                                          12,22                    16,23                        34,32                         22,94                             9,81 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤ 0.05). 

¹ Número de indivíduos que morreram neste ínstar. 

² Somatória do número de indivíduos que morreram este intervalo. 
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Tabela 5. Médias ± EP da longevidade (dias) de machos e fêmeas e peso corporal (g) nas primeiras 24hs de vida, de Euschistus heros 

(Hemiptera: Pentatomidae), alimentados em laboratório com diferentes dietas. Temperatura: 26 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e fotoperíodo: 14L:10E. 

 

 Tratamentos                                           Fêmeas                      Peso de Fêmeas                        Machos                       Peso de Machos 

    Soja Convencional                                  *                                     *                                  17,50 ± 9,50 b                  0,042 ± 0,006 b 

    Soja Transgênica RR                   15,65 ± 2,46 b                0,064 ± 0,002 b                     13,50 ± 1,39 b                  0,050 ± 0,001 b 

    Dieta Natural                                64,51 ± 5,22 a                0,076 ± 0,004 a                     83,70 ± 9,02 a                  0,068 ± 0,002 a 

    CV (%)                                                  19,19                              11,20                                     25,07                                11,50 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤ 0.05). 

* Não foi obtido dado. 

Médias da longevidade foram transformadas por √x, os dados originais foram mantidos (ou tem que fazer no peso tb). 
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Tabela 6. Número de casais, Número de fêmeas que ovipositaram, Médias do número de ovos ± EP, Média da viabilidade dos ovos (%) ± EP, 

Período de incubação (dias) ± EP, Média do período de incubação ao 2° ínstar (dias) ± EP e Viabilidade das ninfas que atingiram o 2° ínstar 

(%)± EP de Euschistus heros (Hemiptera: Pentatomidae), alimentados em laboratório com diferentes dietas. Temperatura: 26 ± 1°C, UR: 60 ± 

10% e fotoperíodo: 14L:10E.  

Tratamentos                   Casais       ♀ Ovip.            N° ovos                  Viab.1                 Incubação            Ovo - 2° Ínstar                Viab.2 

 

Soja Convencional            0                *                      *                              *                           *                              *                                  * 

Soja Transgênica RR       15               9            40,11 ± 7,48 b         54,24 ± 12,36 a      6,55 ± 0,15 b         10,07 ± 0,12 b             67,18 ± 14,07 a 

Dieta Natural                   19              18          452,44 ± 53,63 a       75,68 ± 4,89 a        6,20 ± 0,05 a            9,64 ± 0,08 a             81,39 ± 2,34 a 

 

 CV (%)                             *              *                    31,91                        33,95                     2,13                       1,79                            17,21 

* Não foi obtido dado. 

Médias foram transformadas por √x, os dados originais foram mantidos. 
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Tabela 1 MEAN (± SE) duration and survivorship of larvae and pupae of 

Cirrospilus neotropicus reared on Phyllocnistis citrella larvae. Temp.: 25 ± 1°- C, rh: 

70%  and photophase: 14 h 
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